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SYNOPSIS 
The pnmary production by Ci4 , standing crop as ratio of particulate carbon/nitrogen and biossay tests c(Jncerning to dissolved nitrogen 
and phosphorus were investigated in the SW estuarine J7langrove area of the Bay of Todos os Santos (Brazil) during 10 months. The phyto· 
plankton displaied in this area a mean densit)! of 9x 1 OJ cells lliter. The primary productivity show,ed an aver.age rang~ 0[y.52 to 10.93 mgC / 
1m3 Ih, representing the rate about 45 g C Im] Iyear or 181 g C 1m2 /year. Phy toplankton fraction under 35J1 at the stations O and 1 was respon-
sible for the most C14 uptake. A nega tive relationship between primary production and limiting nitrogen and phosphorus was verified. Fe· 
bruary samples exhibited the 'V0st drastic situation regarding to N and P, as limiting factors ; an opposite sitl!.tyi271.ss>~SEQ'1!kdJ.o June and 
Ju1x., The relationship between particulated carbon and nitrogen showed a concentration area among the ranges of 400/ 1400 mgC/m3/ and 4128 
mglV 1m3 , The rarios CIN revealed the most of times a shorr variation. 
Introdúção 
A Baía de Iodos os Santos (13 0 00' S e 380 30 ' W) representa 
com seus 800 iãn 2 uma bacia naturalmente relevante em termos 
de produção, nela desembocando cinco estuários (Fig. 1). Embora 
seus caudais sejam bem variáveis, deve-se salientar que pelo menos 
os dois estuários da região SW se situam em áreas de elevada pre-
cipitação (2.000-2.300 mm anuais). Estes e todos os outros estuá-
rios são marginados por el(tensas áreas de mangue. 
Os estuários dos rios Jacuruna e Jaguaripe, sobre os quais 
incidiram nossos estudos, são estuários de barreira formada pela 
Ilha de Itaparica, a maior ilha de entre outras que emergem na 
Baía de Todos os Santos. Esta Ilha dá origem a um canal, cujas 
correntes são condicionadas pelos Caudais daqueles rios e, pelas 
correntes de maré incidindo dum e doutro lado desta ilha e ainda 
em parte pelo rio Paraguassu. Os rios Jacuruna e Jaguaripe têm 
influência real das marés. O rio Jacuruna ao contrário do rio Ja-
guaripe tem um percurso relativamente curto e de fundo raso. 
Na região Sul do Canal de Itaparica em frente a Jiribatuba, a am-
plitude das marés é em valores médios anuais, de 1,0 a 2,5 metros. 
Peixinho (1972) e Santos (1973) fazem um circunstancia-
do histórico das pesquisas que tiveram lugar na Baía de Todos 
os Santos e destas apenas os trabalhos de Zimmermann (1916), 
Peixinho (1972) e Santos (1973) se reportam ao fitoplâncton, 
numa forma de análise florística com exceção do segundo destes 
trabalhos, que visa já a pesquisa de vários parâmetros físico-qu í-
micos da área estudada que a autora relaciona com dados de pro-
dução em termos de matéria em suspensão, complementada por 
dados de abundância e freqüência relativa do fitoplâncton. Este 
trabalho diz respeito a unja úas enseadas da Bala de Todos os 
Santos (Baía de Aratu). 
Presentemente, algumas áreas da Baía de Todos o; Santos 
estão marginadas por algumas indústrias que poderão ou já estão 
criando alguns problemas na qualidade de suas águas. A área SW 
onde se concentram os estudos .do presente trabalho é, não só 
a área mais afastada daquelas, mll$ também aquela que prima por 
ausência de indústrias. No entanto, a bacia do rio Jaguaripe .é 
enquadrada por áreas de Cúltivo que poderão drenar de forma 
conspícua, pesticidas que venham a ser utilizados indiscrimina-
damente devendo-se tanto mais atender a que esta é uma ~ea 
de intensa precipitação. 
O presente trabalho é por isso um dos primeiros estudos 
sobre produção primária le:vados a efeito na Baía de Todos os 
Santos que, pelo atrás referido, deve ser considerada uma área 
estuarina mal conhecida, apesar de toda a sua importância que 
"a priori" se infere deva tet. Só o seu conhecimento e uma ava-
liação de suas potencialidades em termos de produção, poderão 
oferecer argumentos à defmição e preservação de áreas de pes-
ca e aquacultura, como etapas e objetivos do Projeto Ambien-
tes Estuarinos, integrando vários sub-projetos. 
De acordo com Odum (1971), os estuários tendem a ser 
caracteristicamente mais produtivos do' que qualquer outra área 
hídrica, quer marinha quer continental. 
Os dados constantes neste trabalho reportam-se a quatro 
estações, sendo duas sitas no rio Jacuruna, uma no Canal de Ita-
parica e outra no estuário do rio J aguaripe. 
As estações 0, 1 e 2A coincidem com estaçõcs de ostrei-
cultura e bentos (Fig. I) . 
Fig. 1. Estações de <ID1ostragem 
* Trabalho subsidiado pela Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) 
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Sempre que possível mailteve-se uma freqüência mensal de 
amostragem nestas estações repetidas uma durante o curso da 
enchente e outra durante o curso da vazante. 
Metodologia 
1. Amostragem 
Todas as amostragens de água tomadas ao nível do disco 
de Secchi foram realizadas por bomba elétrica submersível e man-
tidas até ao laboratório em garrafas térmicas. 
As incubações ~a avaliação da taxa fotossintética tiveram 
, lugar imediatamente ou dentro de 2 horas. 
As concentrações das suspensões de seston para as aná-
lises químicas tiveram procedimento dentro de 6/12 horas. 
As incubações para testes biológicos só tiveram lugar den-
tro de 12 a 24 horas após a coleta. 
2. Alca1inidades Total e do t.:02 
Estas alcalinidades foram calculadas de acordo com o mé-
todo descrito por Strickland & Parsons (1972). 
Para as determinações "in loco" do pH foi usado um medi-
dor Hellige Lilliput modo 750. 
3. Oubono Partículado (POC) 
Os substratos particulados, concentrados em membranas 
GF 47 mm de !Zl foram quantificadas pelo método de oxidação 
úmida descrito por Johnson (Strickland & Parsons, 1972). 
4. Nitrogênio PartícuJado (PON) 
° nitrogênio particulado foi baseado na concentração das 
proteínas . totais do seston concentrado em membranas de GF 
de 25 mm de çl, e avaliadas pelo método de Lowry, modificado 
por Price (1965). 
5. A Absorçfo do CI4 
As amostras tomadas ao nível do disco de Secchi, corres-
pondem assim a níveis fóticos de 17 ± 1 % da sua intensidade lu-
minosa à superfície. Amostras globais e frações coadas em redes 
de 35 t1 , foram incubadas "in loco" em flutuadores que recebiam 
os fr!l~~.!!~ §.Q. <ec,, ~~-ª_ !..4i.Ção de_ Na HÇ !~O3. cO}ll u'!l~_ acti-
vldade de lO /lCi, representando uma eficiência de 90 ± 5%. Os 
períodos de incubação eram de 4 horas e de forma a caírem no 
período entre 09 e 16 horas. A concentração era obtida em mem-
brana Millipore de 13 mm de .p e 0,8 /l de poro. 
As contagens foram levadas a efeito por cintilação em fa-
se liquida com uma eficiência de contagem de 91, 25 ± 0,25%. 
Contagens em duplicado mostraram um desvio padrão 
de 0,5 a 1,0%. Tratando-se de observações em área estuarina, o 
cálculo do carbono absorvido, baseou-se sempre no valor da ai-
calinidade do C02. 
6. Testes de Fatores Limitantes 
Estes testes de 120 horas tiveram uma dupla função: ã da 
avaliação das concentrações viáveis dos macro-nutrientes, nitratos 
e fosfatos, atuando separadamente ou conjuntamente e a da ob-
tenção de maiores concentrações da população indígena inicial 
para uma melhor caracterização populacional, embora a abundân-
cia relativa das espécies ou gêneros presentes pudesse ser com-
prometida; em particular nos testes com adições de nutrientes. 
Nestes, as diferentes taxas de desenvolvimento iriam determinar 
uma sucessão específica, apesar do curto espaço de tempo, decor-
rente das novas condições ambientais. 
Cada amostra de 400 ml, mantida e trazida para o labo-
ratório em garrafa térmica, era subdividida igualmente por 4 fras-
cos de cultura esterilizados. Procedia-se logo a seguir às adições 
de N e P nas concentrações correspondentes às condições do meio 
Conway. Todos os testes, inclusive o controle, levavam a adição 
de extrato de solo, a fim de evitar que a precipitação de sais, par-
ticularmente fosfatos, pudesse ocorrer, embora as águas estuari-
nas em causa, sejam obviamente, e a maior parte das vezes, dota-
das de convenientes quantidades de ácidos húmicos e tânicos. 
t\!?.ós incubl!Ção de 120 horas em cerca de 50º}~s e 27 ± 
1 "L, ISU ml ae cada um oõs testes eram finrados em membra-
nas GF' .l:> mm de :J> para análise imediata da clorofila a ativa pelo' 
método de Lorenzen (1967) após extração com acetona 90%. 
Também de cada teste_ eram fIXados 10 ml com formalina 
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neutralizada, a 1,2%, servindo às análises qualitatrvas e quantitativas 
das populações. 
Os controles dos testes que em 120 horas se admite não 
variar muito sua composição populacional, serviram ainda para 
apreciação da freqüência e abundância relativa dos grupos mais 
representativos de algas. 
As análises microscópicas incidiram sobre uma alíquota 
transferida para câmara de Howard, por pipeta callbrada, e após 
prolongada agitação. Esta câmara cuja espessura é de 0,1 mm, 
possui um volume total de 30 mm3. As densidades das suspen-
sões de fitoplâncton, permitiram../ a maior parte das vezes, a uti-
lização de subvolume de 1 mm" baseados na utilização de retí-
culo · próprio que permitia o cálculo da conveniente área para a 
ampliação utilizada. 
t<esultados 
1. Parâmetros Físicos e Meteorológicos 
A área sobre a qual incidiram nossas observações está in-
cluída na área de maior precipitação pluviométrica do Recônca-
vo Baiano com uma média anual de 2200 a 2300 mm, o que re-
presenta uma média mensal de 183 a 192 mm. ° grau de umidade 
é alto, estando sempre acima de 80%. A salinidade é uma variá-
. vel de pequena amplitude nas estações 2A e 4 com médias em 
tomo de 30 e 280 /00 respectivamente, considerando os registros 
de enchente e vazante. Na estação 1 esta variável aumenta de am-
plitude com uma média de 250 /00 e salinidades extremas de 3 a 
31 0 /00. Na estação ° esta situação toma-se ainda mais conspí-
cua, na medida em que mostra uma média em tomo de 100 /00; 
no entanto a faixa de variação vai desde O a 31 0 /00. 
° pH é um parâmetro sujeito a grandes variações não só 
mensais mas ao longo do ritmo de marés. 
A alcalinidade total, dos carbonatos e do C02 são come-
quentemente variáveis de larga faixa impostas pelas variações do 
pH e salinidade. Assim, o C02 em termos de peso de carbono 
oscilou entre 5,3 e 53,4 mg C/I com média de 24,3 mgC/l. 
A temperatura da água é urna variável de pequena ampli-
tude em toda a área da Baía de Todos os Santos. 
2. Parâmetros Quúnicos 
° "bombeamento" em larga escala de iões solúveis na água 
por parte da flora arbórea do ecossistema t!J>o mangal, impõe 
obviamente grandes flutuações na concentração de sais necessá-
rios à produção primária. 
Este processo é por sua vez compensado por um conjun-
to de parâmetros que vão assegurar a reciclagem relativamente 
rápida de toda a matéria orgânica circulante no estuário. Assim 
na estação I nas observações de janeiro a concen~ do P04-P 
decaiu em cerca de 24 horas de 29,13 /lg/1 para 7,5. Em contra-
partida nas mesmas observações o N03-N mostrou uma peque-
na llaIiacãa Em fevereiro o NO~-N ombiu em cen-.a de 24 horas 
de 6,44 (enchente) para -79,41/lg/1 (vazante).-
A faixa de maior variação e também os valores mais ele-
vados para P04-P foram destacados na estação 4 apresentando 
o limite superior de 32,5 /l g/l, e um valor médio de 12,7 /lg/l. 
A que apresentou uma faixa menor não ultrapassando 16,0 /lg/l, 
como limite superior, .foi a estação O com um valor médio 
de 8,7 /l g/l. As estações 1 e 2A exibiram respectivamente va-
lores médios de 9,7 J.J. g/l e 8,2 J.J. g/l. Relativamente ao N03-N, 
verificaram-se, em valores médios, uma correspondência entre as 
estações 1, 2A e 4 com 51,6, 52,1 e 54,0 /lg/1 respectivamente, 
e faixas de variação que por vezes ultrapassaram o limite do mé-
todo (280 /lg/l). Este parâmetro na estação O decai para 42,9 J1g/1. 
3. Biomassa e Relação Carbono/Nitrogênio ParticuJado 
B sabido que os detritos orgânicos num estuário representam 
em termos de produção uma importância que pode assumir cer-
ca de 80% da produção total. De acordo com Parsons (1975) a 
curva de relação CtN assemelha-se a curva da concentração das 
bactérias biodegradantes de forma que um pico desta curva só 
posteriormente se reflete num de carbono de origem detrítica. 
Infelizmente falta-nos dados do carbono orgânico dissol-
vido, que é sabido jogar também um importante papel na produ-
ção hídrica, admitindo-se inclusive que os seres flltradores o uti-
lizem além do seston. A biomassa deste, dada em termos da re-
lação carbono/nitrogênio, tem como objetivo dar uma idéia da 
composição química do seston e observar se aqueles dois compo-
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nentes ,da matéria orgâruca estavam SUjeitos a grandes variações. 
Na Figura 2 traçaram-se curvas dos valores médios das relações 
C(N tomadol dos limites observados entre enchente e vazante. 
Na maior parte das observações em qualquer das estações as re-
lações ou coincidiam ou apresentam valores muito aproximados. 
, 
A relação constatllUa em maço na estação ZA, que imp6e um 
grande desvio e limites de grande amplitude, deve-se a exc:epc:io-
nais concentrações do carbono, aliás veriiJCadu em toda u es-
tações (Peixinho et ai., no prelo). 
Estes valores foram secundados por baixos valores de Di-
Fig.2. RelaçloCm. 
úogênio proteico, principalmente na estação .A, explicanClo o 
discrepante resultado da relação C/N nesta estação, que por isso 
mantemos sob reservas tanto mais verificando-se que a relação 
C(N nesta área mantém uma faixa que varia de 50 a 70 com valo-
res máximos cerca de 100 e mínimos cerca de 25 . Segundo vá-
rios autores (Parsons, 1975) esta relação situa-se apenas entre 
10/20 em águas profundas, embora a relaçlio para fitopllncton 
vigoroso seja da ordem de 6. Portanto a faixa de relação verifi· 
cada em nossas observações faz prever haver uma rápida perda 
de nitrogênio no seston detrítico, tal como, ocorre no mar a pro-
fundidades abaixo de zona eufótica, de acordo com este mesmo 
autor: 
O sincronismo que parece haver entre esta relação e a con' 
centraç'o de bactérias não é porém válido no concernente ao 
carbono absorvido na fotossíntese . 
4. Taxa Fotosalntética e Percentagem da Fra~ NanÔplanctônica 
A absorção do C14 ao nível fótico do disco de Secchi foi 
relativamente alta na estação O e em parte na estação . 1 nos me-
ses de dezembro, janeiro e fevereiro com valores entre 15 e 
33 maC/m3/h (Fig. 3). Estes dados permitem qualificar a área 
destas estações e l1urante aquele período, como de satisfatória 
fertilidade, ChegandO a ser comparáveis aos referidos por Teixei-
ra et ai., (1969) para a região estuarina de Cananéia. Porém nos 
meses seguintes. as taxas da fotossíntese Aecaiem para valores abai-
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xo de 10 mgC/m3/h, sendo particularmente balXos nos últimos 
3 meses. As estações iA e 4, com maior influência marinha não 
mostraram uma estreita correspondência com as estações O e 1, 
apresentando um pico em maio com 24 e 15 mgC/m3/h respec-
tivamente. A faixa de valores verificados nas estações 2A e 4 as-
semolham-se maia aos dados referidos por Teixeira (1972) · à Baía 
de Ubatuba com áauas de salinidades caracteristicamente costei-
ras. 
A quantlflcaçio das taxas fotossmtéticas da fração < 35 p., 
.1imjlL~.ot~º-...l!.'-fL.d.oJiml"'L.l1a_iraciQ.. .nanQPlAru;ton . .fru~.lL . 
na maioria dos casos, assumir de 50 a 100% da população total 
nas estações O e 1 <Fig • . 4). Dois casos nesta estação e um outro 
na estaçlo lA, assumiram valores que ultrapassaram os 100%, 
isto é, a fraçio nanopl1ncton representava valores mais elevados 
do que a fração total. Isto se acredita ãeve-se- a anomalias de di-
ferentes possíveis naturezL A fração < 35 J..L nas estações 2A e 4 
apenas representam percentagens a baixo de 50% relativamente 
a população total. 
5. Fatores limitantea 
As respostas às adições de nutrientes objetivadas pela varia-
ção na concentração de clorofila a ativa acham-se reproduzidas . 
na Figura 5. Estes valores representam as concentrações da cio-
roma (;.t S/1) subtraídas das concentrações dos respectivos contro-
les. Em alguns casos o tempo de incubação (120 horas) foi sufi-
ciente para OI testes ultrapassarem a fase de atrazo, noutros, porém, 
não o foi. 
~ utilização das populações indígenas nestes testes impõem 
outras variáveis além das adições de N e P: a concentração inicial 
da população, o vigor e as características das espécies que as com-
põem.. Estas condições determinam naturalmente variações que 
impouibnitam uma avaliação quantitativa das respostas. Assim, 
estes dados permitem-nos somente uma avaliação de quais ele-
mentos exerceram uma função limitante. Uma extensão, de modo 
grosseiro, dessa limitação, pode ser dada pelos dados de clorofi-
la a concernentes às adições conjuntas de N e P. 
. Se as concentrações de clorofila a variavam muito pouco 
relativamente ao controle, infere-se que os dois elementos adicio-
nados separadamente ou conjuntamente, não eram necessaria-
mente limitantes, se, pelo contrário, as concentrações exibem 
variações conspícuas no sentido positivo isto deve corresponder 
a que só o elemento adicionado era necessariamente limitante. 
Mas se uma tal variação se processa no sentido negativo dever-
-se-á • .f4Jpitir não ser o elemento adicionado o limitante, mas sim 
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o outro. A adição daquele irá agravar uma situação de relação 
entre os dois elementos, já existentes. 
Em alguns casos o nitrogêniO e o fósforo se apresentam 
limitantes outras vezes era um só destes elementos. Os dados re-
produzidos na Figura 5 mostram ter sido o nitrogênio o fator 
que se apresentou limitante o maior número de vezes, não só na 
estação O mas também na estação 4. Em contrapartida, foi o f6s-
foro que parece ter jogado este papel nas estações 1 e 2A. 
Estes dados parecem mostrar, com certa evidência, ser 
terrígena uma parte do f6sforo que entra neste ecossistema . 
A situação mais drástica, parece ter ocorrido no mês de 
fevereiro em todas as estações e parcialmente nos meses de ou-
tubro e março, mais ou menos reproduzida em todas as estações. 
A estação 2A parece ter sido a que enfrentou as situações 
mais críticas daqueles elementos atuando conjuntamente. 
Deve-se ter contudo em consideração as circunstâncias, 
impostas pelas condições de trabalho, no que respeita ao tempo 
de armazenagem de cada amostra até o início dos testes, o qual 
variou de amostra para amostra. 
6. Freqüência e Abundância dos Grupos de Fitoplâncton mais 
Representativos 
Uma sistematização percentual dos três grandes grupos de 
microorganismos autotróficos, mostra que as diatomáceas, pre-
dominavam sobre os outros dois grupos. Raramente houve um 
equilíbrio . entre eles. Algumas poucas vezes houve uma alternân-
cia da~uele grupo com o grupo dos fitoflagelados (clorofíceas, 
criptofíceas, prasinofíceas e diinofíceas). ('rãb . l). -
Na estação O J..L ~iatomaçeas dominaram a maior parte das 
vezes com exceção de novembz{), fevereiro e junho. Na estação 
2A a alternância entre os grupos diatonuíceas e fitoflagelados é 
mais l\Q.tÓ.ria. 
Os poucos casos de dominância O\l de presenças significa-
tivas do 39 grupo, que engloba todos os ou1J:os espécimenes fo-
ram impostos quase sempre pela presença de um .. bactéria auto-
trófica da família das Vitreoscillacea (ordem das Beggiatoales) 
<t~e chega a ser abundante em al!l'lmas l'0..eulaÇ..Ç..es desta ~ estua-
rina.· Esta bactéria, similar ao gênero oscilatória aas aanofíceas 
e móvel como ela, foi pelas grandes dimensões incluida em BOSSas 
observações embw;a ela pertença, como aliás muitas das espécie$ 
das diatomáceas presentes, ao perifiton. 
A Tabela II reproduz a freqüência das espécies mais repre-
sentativas destas análises. De cada espécie ou grupo dá-se uma 
idéia da abundância relativa de cada uma delas. 
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TABELA I - Variação Percentual dos Grupos de Fitoplâncton em Ca~ Estação no Período de Outubro!77 a Julho/18 
Estaçõel ·Fitoplâncton Out./77 Nov./77 Dez./77 
Diatomáceas % 64 1 83 
O Fitoflagelados % 32 44 14 
Outros % 4 55 3 
. 
DlATOMÂCEAS 12 39 44 
1 FITOFLAGELAOOS 80,5 36 8 
OUTROS 7,5 25 48 
DIA TOMÁCEAS 5 85 60 
2A FITOFLAGELAOOS 95 4,5 18 
OUTROS + 10,5 2 
DIA TOMÂCEAS 14 - 57 
4 FlTOFLAGELAOOS 86 - 21 
OUTROS + - 22 
Entre espécies que se apresentavam dominantes em algumas 
das populações, destacamos: O gênero NitzschiII com NitzlichiII 
pallea em destaque chesou por ela própria a ser dominante no 
roê., de ~o nas estações do Rio Jacuruna: um!..J,l -fragilaria, 
-1'Iiie0ãiiéiYl1iim-trlcontutum, e algumas vezes p -fitoflagelados. 
Os dinoflagelados, incluídos neste grupo, têm na estação 2A pre-
sença uma única vez salientada e tão só no mês de maio. Várias 
outras espécies, principalmente diatomáceas se apresentavam al-
gumas vezes com certa freqüência, imprimindo certa heterogenei-
dade em algumas populações. São os casos observados no mês de 
julho nas est8çtJes I, lA e 4, e no mês de março na estação 2A. 
Soaundo Marplef (1967) estuários são ecossistemas com 
populaçõcs planctônicas pouco organizadas, devido à influência 
de freqüentes Vlriaçõcs dinâmicas tanto químicas como físicas. 
Um estuário, acumula condiçõcs excepcionais num relativamente 
curto espaço físico para assegurar uma eficiente produção e de-
composição OrginiCL Estas condições são assim determinantes 
de acordo com Tundisi (1970) de ~ossistemas viáveis a espécies 
euriplásticas pela sua resistência à pressão compensando o· seu 
fraco potencial competitivo. Esta circunstância explicaria a domi-
nância das pequenas diatomáceas Pennales relativamente a outros 
grupos, com os quais por vezes alternam. No caso dos fitotlagela-
dos, também a presença dominante das formas nanoplanctônicas, 
sobretudo nas estações O e 1 como ficou bem evidente nos da-
dos da taxa fotossintética em que só a estação 2A COnstitui uma 
exceçlo. As coneentraçõcs cehllares médias referidas para cada 
uma das estaçÕCl, tem apenas interesse como valor relativo por-
quanto elas se bueararn na densidade celular do controle (subcul-
tura lmIl ad~o de nutrientes) dos testes biológicos de 120 horas. 
A Ú'ea estudada comportando uma média de 9xl05 célQ-
las por litro, parece deixar inferir que o fitoplâncton não assume 
nela um papel de relevo. . 
A taxa fotossintética média variando de 9,52 a 10,93 mgC/ 
/m3/h representou uma produtividade média de ± 45 g/C/m3/ano 
ou ± 181 g/C/m2/ano, nível que não coloca esta área como pri-
vileslada comparativame.nte com outras no concernente a produ-
ção com origem no fiiôplliiéiõn. Tal como no estuário de Ca-
nanéia (Teixeira et ai., 1967 e Tundisi, 1971), também aqui o 
nanC)J)Jâncton foi responsável pela absorção da maior parte do 
C14 (Fig. 4). . 
Assim, Hobson et al., citado por Fogg (1975), refere para 
a Corrente do Peru, uma média de 187,5 mgC/m3/h (= 818 g/C/ 
/mj/ano). Odum &Odum (1955) apontam como taxa média I?ara 
recife de coral no PacífICO Tropical cerca de 250 mgC/m3/h, (=± 1000 g/C/m3/ano). 
No entanto Steemann Nielsen (1975) baseado também 
em dados de outros IUtores, situa a taxa fotossintética Q.ara o 
Golfo do México na ordem dos 2,3 mgC/m3/h (= 10 gC/m3 ano). 
A com~o dos valores verifICad~ na Baía de Todos os Santos 
Jan./78 Fev./78 Mar./78 Abr./78 Mai./78 Jun./78 JuJ./78 
80 
20 
O 
55 
35 
10 
22 
72 
6 
19 
71 
10 
26,2 100 - 54,5 32,4 74 
62,3 O - 45,5 32,4 18 
11,5 O - O 35,2 8 
54 99 - 70,2 65,6 41,7 
17 1 - 22,8 21,9 12,6 
29 O - 7 12,5 45,6 
84 91 - 43,3 39,5 61 
14 18 - 50 53,5 11 
2 1 - 6,7 7 28 
--
94 - - 78,7 91,0. 56 
4 - - 5 4,5 27,1 
2 - - 16,3 4,5 16,9 
com os observados por Teixeira et ai., (1969) no estuário de Ca-
nanéia, reforça nossa anterior sugestão. 
Reyssac (1975) citando dados da Baía de Lévrier (Mauritâ-
nia) que a qualifica de área fértil , refere valores médios à super-
fície de 40 mgC/m3/h no outono e 75 mgC/m3/h na primaverL . 
O nível relativamente baixo encontrado para a produtividade 
primária do fitoplâncton na área SW da Baía de Todos os Santos 
admite-se ser devido à competição imposta pelos macrófitas do 
Õlanguezal, visto que os fornecimentos de N e P se apresentam 
na área estudada em níveis médios, suficientes. As bruscas varia-
ções nas concentrações destes elementos, por vezes observadas, 
seriam também conclusivas desta hipótese. Admite-se também 
que a pressão de água doce resultante da diferença de 350 m/h 
entre as velocidades das correntes de fluxo e retluxo, (Peixinho 
et ai., no prelo) explica aquelas bruscas variações nos macronu-
trientes e também as taxas fotossintéticas relativamente baixas. 
significando que na área estuarina do rio Jacuruna, o efeito não 
coincide com a causa, achando-se aquele deslocado no sentido 
das maiores salinidades médias. 
Nash citado por Perkins (1974}, situa na Baía de Chesa- , 
pe~e concentrações a superfície numa faixa de n/23 pgN/l e 
no _ esbiliio _ d~_~ ~!lIX.!'Jl.!flLnce-DYfoões de J ]J1..6 ~~1L Hall , 
et ai., (1971}reportando-se a uma estaç o no estuário do rio Zam-
bezi de reconhecida fe~ 4l!cma con~ médias 
de 5'8 piP7Ce-i1e 68 pgNJl sendo a SO/oo mMiã daquela es-tãçio . 
de 12,4. Na relação C/N (Fig. 2) da matéria orgânica particula-
da, os picos mais evidentes em todas as estações nos meses de 
março e julho devem corresponder a uma maior quantidade de 
detritos no seston relativamente ao fitoplancton, cuja relação 
C/N é maior que a detrítica Esta hiJ'ótese parece conflrmada 
pela produtividade primária do fitoplãncton que decai em março 
e se torna insignificante no mês de julho, apesar de neste mês 
nem o N nem o P se apresentarem limitantes. A falta de dados 
na estação 4 no mês de março, mais dificulta uma razoável ex-
plicação para o discrepante resultado constatado na estação 2A 
neste mesmo mês. 
Baseando-se nossos resultados de PON na relação proteí-
nas totais e nitrogênio da matéria viva, deve-se salientar que a 
relação C/N do seston, está obviamente super-estimada pelo fato 
de a fração detrítica ser a mais representativa na área estudada. 
Finenko & Zaika (1973) verificaram haver uma relação clarofila 
a/seston em termos de carbono relacionada com a abundância 
do fitoplâncton a qual aumentava com o seu aumento. A man-
cha de relação C/N (Fig. 6) assemelha-se muito a de estes auto-
res no concernente aquela relação. A mancha na relação C/N diz 
respeito a faixa de 400/1.400 mgC/m3, e de 4/28 mgN/m3, si-
tuando-se ao nível de fertilidade da Corrente das Canárias que 
segundo os mesmos autores se situam numa faixa entre 530 e 
1.300 mgC/m3. 
A diferença é que apesar de dizerem respeito a águas de 
alta produtividade, elas se referem a águas oceânicas. Por isso, 
somos levados a concluir não ter havido também, pelo menos 
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Fig. 6. Relação carbono, nitrogênio particulado. 
no penodo de nossas mvestJg8Ções uma marcada alta contribui-
ção dos detritos orgânicos na fertilidade da área SW da Baía de 
Todos os Santos, apesar da relevância destes relativamente ~ 
fitoplâncton. Parsons (1975) reporta valores acima de 1 g C/m 
para a Baía de Chesapeake e Porto de Charleston. 
A mancha de concentração na relação POCjC14, prova 
haver também uma relação entre estes dois parâmetros (Fig. 7) 
embora menos evidente que a relação CfN. Finenko & Zaika não 
encontraram regularidade nesta relação. Todavia deve-se ter em 
conta que os dados do presente trabalho se acham restritos a uma 
área estuarina e os de estes autores dizem respeito a áreas oceâ-
nicas. 
Pretende-se enfatizar que o DOC não avaliado neste es-
tudo pode assumir por hidrólise num curto espaço de tempo 65% 
dos detritos de origem terrígena, segundo Bigs & Flemer citados 
por Parsons (1975). Com() é sabido, não só os detritos orgânicos 
podem entrar nas caaeias tróficas de invertebrados, mas também 
o carbono dissolvido. Neste caso, sugere Sórokin referido por 
Parsons (1975) que o DOC pode, além da sua utilização direta, 
desencadear, sobretudo em águas tropicais, o desenvolvimento 
rápido de agregados de bactérias que são utilizados no sustento 
dos invertebrados e mesmo do micro--zoop~cton. que em es-
tuários ' devem assumir juntamente com fitoplâncton uma boa 
parte da energia carente para o desenvolvimento dos invertebra-
dos IDtradores. 
Parece haver uma sucessão entre a taxa fotossintética e a 
relaçio CjN particulada que explicaria os picos observados nesta 
relação nas amostras do mês de março.' O hiato respeitante ao 
mês de abril impossibilita-nos de estender esta hipótese aos me-
ses seguintes. 
Sio dignas de nota as observações registradas no mês de 
muço em que foram constatados os seguintes fatos: 
1) Uma maciça invasão do estuário do Rio Jacuruna por 
plâncton constituído por medusas (Siphonophora) e copépodos. 
2) U~ relevante presença de plânctan no Canal ~e Ita-
parica, com d~cia _ de ÚInIas zoea de !!rachyu1Wl e_ Sagztta. 
Apesar das limitações enfrentadas na utilização de testes 
biológicos para identificação e quantificação da carência ou não 
carência dos mÍcro-elementos que estão na base da produção dos 
miclófitas e macrófrtas num ecossistema do tipo sobre o qual 
incidirem nossas pesquisas, foi possível averiguar e tirar algumas 
ilações. 
Dentre estas, salienta-se a correlação inversa entre as ta-
xas de fixação do carbono pelo fitoplâncton e muito provavel-
,JDCIIJte- pelos macróf"itas e aqueles macro-elementos como limi-
FIg 7. Relação carbonoparticulado 
e C14 absorvido pelo fitoplâncton. 
tantes. Fevereiro e março são os meses que refletiram a situaçao 
mais crítica, ao contrário dos meses de junho e julho que mos-
traram as situações menos críticas entre todas, admitindo--se que 
os meses de agosto e setembro venham a revelar índices altos de 
produção primária.. O nitrogênio parece ser o fator que na área 
estudada mais contribui para a limitação da produção primária. 
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TABELA lI: ABUNDÃNCIA RELAnY A 00 FITOPLÂNCTON 
ESTAçOES O 
OUT Nitzschia spp (O) 
- Fitoflagelados (A) 
- Fitoflagelados (O) 
NOV Vitreoscillaccae (A) 
- Fragilaria (A) 
DEZ Nitzschia (ong. C) 
Chaetoceros socialis (C) 
Fitoflagelados (C) 
Skeletonema (E) 
Phaeodactyllum (E) 
JAN 
FEV 
MAR 
MAl 
JUN 
JUL 
- F ragilaria (O) 
- Fitof1agelados (A) 
Phaeodactyllum (P) 
Melosira sp (P) 
Gymnodinium spp (P) 
Fitoplagelados (O) 
Phaeodactyllum (P) 
Skeletonema (P) 
Nitzschia palea (O) 
Phaeodactyllum (C) 
Thalassiosira nitz. (C) 
Skeletonema (P) 
Skeletonema (A) 
Cyclotella spp (A) 
Nitzschia spp. (A) 
Gonium (C) 
- Fitoflagelados (O) 
Phaeodactyllum (A) 
Fitoflagelados (O) 
Vitreoscillaccae (A) 
Melosira (A) 
Phaeodactyllum (A) 
Chlorella sp (A) 
Fragilaria (A) 
Nitzschia long (C) 
. Fragilaria (A) 
- Fitoflagelados (A) 
Vitreoscillaceae (A) 
Phaeodactyllum (A) 
Skeletonema (A) 
Fragilaria spp (C) 
Fitoflagelado (C) 
Nitzschia palea (O) 
Phaeodactyllum (C) 
Melosira (P) 
Melosira (A) 
Fitoflagelado (A) 
Skeletonema (P) 
Chaetoceros spp (P) 
Nitzschia clost (P) 
Lauderia (P) 
Cyclotella (A) 
- Thalassiosira (A) 
- Fitoflagelado (P) 
Phaeodactyllum (P) 
Stichococcus (A) 
Skeletonema (E) 
Fitoflagelados (C) 
Fragilaria (C) 
Bolm Inst. oceanogr., S. Paulo, 29 (Z),l~80 
2A 
Fitoflagelados (O) 
Phaeodactyllum (O) 
Chaetoceros socialis (A) 
Vitreocillaccae (A) 
Phaeodactyllum (A) 
Fragilaria(A) 
ChIorella sp (A) 
Fitoflagelados (E) 
Fitoflagelado (O) 
Chaetoceros soe. (C) 
F ragilaria spp (P) 
Phaeodactyllum (P) 
Fragilaria spp (A) 
PhaeodactyIlum (A) 
Fitoplagelado (C) 
Fragilaria (A) 
Fitoflagelado (C) 
Nitzschia palea (C) 
Phaeodactyllum (C) 
Skeletonema (C) 
Melosira (C) 
Chaetoceros socialis (P) 
Fitoflagelado (A) 
Schroderella (A) 
Chaetoceros (P) 
Gymnodinium (P) 
Fjtoflagelado (A) 
Skeletonema (C) 
Phaeodactyllum (C) 
Skeletonema (O) 
Stichoccus (E) 
Fi~0~ela_d9s (C) 
Nannocloris (C) 
<4 
j1ltotlaplados (O) 
SkelDtonoma (A) 
x 
x 
- Fragilaria (A) 
Phaeodactyllum (A) 
Chlorella sp (A) 
~ Fitot1qelado (C) 
- Fitot1qelados (O) 
Chlorococc:us (C) 
Chaetoceros teres (C) 
Fragilaria spp (O) 
Phaeodactyllum (C) 
x 
x 
x 
Melosira (Al 
Skeletonema \P) 
Thallassiosirll (P) 
Skeletonema (A) 
F ragilaria (A) 
Nitzschia spp (a) 
Phaeodactyllum (A) 
Fitoflagelados (C) Chorella sp (C) 
Chaetoceros densum (C) 
Nannochloris (C) 
Phaeodactyllum (C) 
F ragilaria (C> 
Chlorococcus (C) 
Skeletonema (A) 
Fitoflagelado (A) 
Stichoeoccus (C) 
Streptotheca (C) 
Fragilapa (C) 
Melosira (C) 
O. dominante (-+ 50%); A, abundante (-+ 25%); 
C, comum (-+ 10%); P, presel1te (-+ 2%) . 
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